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2026 Global Medical Trend Rates Report da Aon
Portugal deverá manter os custos com seguros de saúde elevados, com uma subida média de 10% em 2026
· O estudo “2026 Global Medical Trend Rates Report” da Aon antecipa que os custos com os seguros de saúde em Portugal continuem a subir, com a taxa média de aumento a manter-se nos 10%.
· Apesar da expectativa de redução da taxa de inflação anual (2,1%) em Portugal, os custos com seguros de saúde irão continuar a crescer muito acima da taxa de inflação geral.
· Os custos com os seguros de saúde em Portugal estão alinhados com o crescimento médio a nível global (9,8%), mas registam um valor superior à média europeia (8,2%).

LISBOA, 03 de dezembro, 2025 – A Aon, empresa líder mundial de serviços nas áreas de Risk Capital e Human Capital, divulga o 2026 Global Medical Trend Rates Report, que, de acordo com as conclusões obtidas, refere que as empresas portuguesas deverão esperar um aumento médio de 10% nos custos com os seguros de saúde para 2026, refletindo um aumento significativamente superior à inflação geral projetada pelo FMI para Portugal em 2,1%, comparando com o ano anterior.
Portugal está em linha com as tendências globais que apontam para uma pressão contínua sobre os seguros de saúde corporativos. Na análise realizada, os custos associados aos seguros de saúde disponibilizados pelas empresas em Portugal aos seus colaboradores registam uma tendência estável de crescimento, mantendo-se nos 10% face ao período homólogo. Em termos globais, a tendência mundial sofre uma ligeira diminuição do crescimento, com previsão de 9,8% em 2026, face a 10% em 2025.
[bookmark: _Hlk214618071]As empresas em todo o mundo, inclusive em Portugal, estão a adotar estratégias para mitigar o impacto do aumento dos custos dos seguros de saúde. Reforço na prevenção e programas de bem-estar, atualizações no desenho dos planos e nas regras de financiamento, bem como uma aposta nos planos de benefícios flexíveis, promovendo uma lógica de contribuição definida que permite maior controlo de custos e benefícios personalizados para atrair e reter talento, são algumas das medidas que estão a ser implementadas.
“O mercado português de seguros de saúde continua a enfrentar uma pressão ascendente sobre os prémios de saúde, impulsionada pela elevada inflação médica, crescente prevalência de doenças crónicas associadas ao envelhecimento da população e pelo aumento da utilização. Este facto alinha-se com a previsão da Aon de uma taxa média de crescimento dos prémios de 10% para 2026, destacando-se a necessidade de uma gestão de custos inovadora e de análises cada vez mais baseadas em dados para apoiar estratégias de mitigação e controlo de custos que permitam manter os benefícios de saúde a níveis sustentáveis em Portugal”, afirma João Dias, Health Solutions Manager da Aon Portugal.
Quando analisadas as tendências relativamente às coberturas nos seguros de saúde, verifica-se que as mais procuradas em Portugal são hospitalização, consultas e exames, estomatologia e oftalmologia, mantendo-se em linha com a tendência registada em 2025. Por sua vez, os fatores de risco que mais contribuem para a subida dos custos são o envelhecimento da população, ausência de rastreios clínicos antecipados, hipertensão, sedentarismo e fatores genéticos.
O relatório destaca ainda que as patologias que mais têm contribuído para o aumento dos custos dos seguros de saúde são as doenças oncológicas e cardiovasculares, que se têm mantido no topo nas últimas quatro edições do estudo, seguindo-se as musculoesqueléticas, problemas respiratórios e saúde mental. Comparativamente com outros países em análise, Portugal segue a tendência global, onde estas condições continuam a liderar como principais causas de pressão nos custos.
No que se refere à análise das tendências por região, verifica-se que a nível global o aumento médio com os custos de saúde será de 9,8%, com algumas regiões a atingir aumentos superiores, como o Médio Oriente (15,3%) e a Ásia-Pacífico (11,3%), enquanto a América do Norte regista 9,3%, abaixo da média global. A América Latina e Caraíbas deverá apresentar uma ligeira desaceleração, com uma média de 10,3%, ainda acima da média global. Em contraste, a Europa deverá apresentar uma tendência de desaceleração, com uma média de 8,2% e Portugal mantém-se estável, com uma taxa de 10%, acima da média europeia. Esta divergência entre regiões sublinha a diversidade das pressões que afetam os sistemas e os custos de saúde em todo o mundo. 
“O relatório 2026 Global Medical Trend Rates Report é divulgado num contexto de incerteza económica e geopolítica, incluindo tarifas globais”, salienta ainda o responsável. “Embora a inflação esteja a abrandar em alguns mercados, os custos com cuidados de saúde continuam sob pressão significativa. Este aumento persistente tornou-se um desafio empresarial generalizado, levando as organizações a adotar medidas proativas. Ao recorrer à análise preditiva e à implementação de estratégias inovadoras de gestão de custos, as empresas podem navegar melhor na volatilidade contínua e reforçar a sua estratégia de benefícios a longo prazo.”
O 2026 Global Medical Trend Rates Report baseia-se na análise de profissionais da Aon em mais de 100 localizações, que interagem com clientes e seguradoras para avaliar tendências nos planos de saúde empresariais.
###


Sobre a Aon
A Aon existe para definir melhores decisões - para proteger e enriquecer a vida das pessoas em todo o mundo. Fornece aos seus clientes em mais de 120 países aconselhamento e soluções que lhes dão a clareza e confiança necessárias para tomarem melhores decisões para proteger e fazer crescer o seu negócio.

[bookmark: _Hlk93658476]Para mais informações, visite o website, ou siga a Aon Portugal no LinkedIn.
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